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Microdrenagem

 A microdrenagem inclui a coleta e 
afastamento das águas superficiais ou 
subterrâneas através de pequenas e médias 
galerias.



Fonte: Manoel Henrique Campos Botelho



Partes constituinte
• Galerias
• Poço de Visita
• Trechos
• Bocas-de-lobo
• Tubos de ligação
• Meios-fios
• Sarjetas
• Sarjetões
• Condutos forçados
• Estações de bombeamento





Fonte: Manoel Henrique Campos Botelho



Dispositivos do projeto de 
microdrenagem

 Sarjetas



Sarjetões



Caixa coletora (boca de lobo)



 Boca de lobo
 Tipo grelha de ferro



 Tipos de boca 
de lobo



Coeficientes de redução das 
capacidades das bocas-de-lobo 
(DNIT, 2006)







Boca de Lobo e
Poço de visita

Fonte: Manoel Henrique Campos Botelho



Galerias de águas pluviais
- retangular



Galerias de águas pluviais
- trapezoidal



Galerias de águas pluviais
- circular



 Disposição dos 
dispositivos de 
microdrenagem



Representação dos 
dispositivos de drenagem
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Seqüência de projeto

 1º- identifica-se os diversos divisores 
naturais de água delimitando-se todas as 
bacias e sub-bacias da área, em função 
dos pontos de lançamento final 
2º- indentifica-se o sentido de escoamento 
nas sarjetas (com pequenas setas); 
3º- identifica-se as áreas de contribuição 
para cada trecho de sarjeta 



Seqüência de projeto

 4º- define-se as posições das primeiras 
bocas coletoras e as demais de jusante 
(pequenos retângulos); 

 5º- lança-se um traçado de galerias e 
localiza-se os poços de visita onde se 
fizerem necessários (pequenos círculos); 

 6º- estuda-se o posicionamento das 
tubulações de ligação e as possíveis caixas 
de ligação (pequenos quadrados); 



Seqüência de projeto
 7º- numeram-se os poços de visita no sentido 

crescente das vazões (algarismos arábicos); 
 8º- identificam-se as cotas do terreno em cada 

poço de visita;
 9º- mede-se a extensão de cada trecho;
 10º- denominam-se as áreas de contribuição 

para cada trecho (An); 
 11º- define-se o coeficiente (ou coeficientes) de 

escoamento superficial em função da ocupação 
atual e futura da área, para cada área de 
contribuição.



Dimensionamento de galerias 
de águas pluviais
 Para o dimensionamento admite-se que o 

escoamento está em regime permanente (h, Q e 
V constantes no tempo) e uniforme (h, Q e V 
constantes ao longo do canal).

 A pressão exercida sobre a superfície líquida é 
a pressão atmosférica.  



Dimensionamento de galerias 
de águas pluviais

 O diâmetro mínimo das galerias de seção 
circular deve ser de 0,30 m. Os diâmetros 
correntes são: 0,30; 0,40; 0,50; 0,60; 1,00; 
1,20; 1,50 m.

 As galerias pluviais são projetadas para 
funcionarem a 85% da seção plena com 
vazão de projeto. A velocidade máxima 
admissível determina-se em função do 
material a ser empregado na rede. 



Dimensionamento de galerias 
de águas pluviais

 O recobrimento mínimo da rede deve ser de 
1,0 m, quando forem empregados tubulações 
sem estruturas especiais.

 Nas mudanças de diâmetro os tubos deverão 
ser alinhados pela geratriz superior



Equação de Manning



Elementos hidráulicos 



Dimensionamento hidráulico

onde:

∆h – diferença de cotas jusante e montante

L – comprimento do trecho do canal



 Das equações 6 e 8, resulta:

Essa é a vazão máxima que o canal transporta nas 
condições de declividade, rugosidade e diâmetro ou largura. 
Essa vazão deve ser maior ou igual a vazão gerada na bacia 
hidráulica de contribuição que por sua vez depende da 
intensidade máxima da chuva e características do solo.

Dimensionamento hidráulico



Variação dos parâmetros hidráulicos 
de um canal com seção circular



Fonte: Costa, Alfredo Ribeiro
da; Siqueira, Eduardo Queija 
de; Menezes Filho, Frederico 
Carlos Martins De. ReCESA 
2007.

(Área de contribuição)
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